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Brady admite que "muitas d vidas 
permanecem sobre redução de divida 

por Getulio Bittencourt 
de Washington 

O secretário do Tesouro 
dos Estados Unidos, Nicho-
las Brady, voltou a discur-
sar ontem sobre o seu plano 
para a dívida externa do 
Terceiro Mundo, na reu-
nião da tarde do Comitê In-

- terino do Fundo Monetário 
Internacional (FMI), e re-
conheceu que "muitas dú-
vidas permanecem" em re-
lação ao seu conteúdo. 

Ele se declarou "muito 
encorajado pelo grande su-
porte internacional que 
tem sido expressado pelos 
conceitos e abordagem que 
divulgamos". No dia ante-
rior, uma nota oficial do 
grupo dos sete países ricos 
apoiara todos os itens deli-
neados no Plano Brady cer-
ca de um mês atrás. 

"Nós acreditamos que os 
princípios da corrente es-
tratégia — a importância 
vital do crescimento econô-
mico forte, reformas dos 
países devedores, apoio fi-
nanceiro externo e uma 
abordagem caso-a-caso dos 
problemas individuais das 
nações — permanecem vá-
lidos", disse Brady. "Tam-
bém é crucial que o Fundo 
e o Banco Mundial conti-
nuem a ter papéis centrais 
na estratégia, assistindo os 
países em desenvolvimento 
na formulação de sólidas 
políticas macroeconômicas  
e estruturais, e ajudando-
os a catalisar apoio finan-
ceiro de outros credores." 

O secretário do Tesouro 
insistiu nas reformas estru-
turais dos devedores e ob-
servou que "esforços espe-
ciais são necessários, da 
parte de programas do 
Fundo e do banco, para 
promover confiança nos 
programas econômicos e 
encorajar o fluxo de novos 
investimentos diretos e a 
repatriação de capital, co-
mo alternativas para novos 
débitos. O Fundo deve tam-
bém desenvolver técnicas 
melhoradas para monito-
rar capitais expatriados 
para permitir pronta ação 
corretiva nos estágios ini-
ciais". 

Ele reiterou em seguida 
que "nós olhamos para a 
comunidade bancária pára 
que apóie ativamente os es-
forços de reforma através 
da redução voluntária ,  da 
dívida e do serviço da dívi-
da, assim como da conti-
nuidade de novos emprésti-
mos" ,. Mas lembrou que, 
"para que esse processo 
possa avançar, o FMI e o 
Banco. Mundial precisam 
ter um papel ativo. Nós su-
gerimós, por isso, que o 

, 	.  

Fundo e o banco adaptem 
suas atuais políticas de em-
préstimos para apoiar es-
pecificamente programas 
de redução voluntária da 
dívida". 

Além disso, acrescentou: 
"Nós acreditamos que as 
duas instituições devem 
tornar disponíveis apoio li-
mitado para transações en-
volvendo signific ante red•i-
ção de dívida ou de serviço 
da dívida". Mas Brady não 
avançou nenhum detalhe 
sobre o volume de recursos 
que seria liberado pelas 
duas agências internacio-
nais. 

SÓ CONCEITOS 
Nem ele nem ninguém. O 

ministro da Fazenda da 
Alemanha, Gerhard Stol-
tenberg, ao tratar do tema 
em seu discurso . ontem, 
limitou-se a definir concei-
tos gerais. "Primeiro, os 
recursos do Fundo preci-
sam ser comensuráveis 
com o objetivo e colocados 
no seu uso mais efetivo", 
explicou. "Segundo, o uso 
dos recursos do Fundo pre-
cisa ser em conformidade 
com seus objetivos como 
instituição monetária. For-
tes e sólidas políticas de 
ajuste e reforma são uma 
precondição para cada pro-
grama e ação. Terceiro, o 
financiamento provido pelo 
Fundo precisa suplemen-
tar, e não substituir, outras 
fontes de financiamento co-
mo crescente poupança in-
terna, repatriação do capi-
tal no exterior e, em parti-
cular, um apoio mais rápi-
do e substancial dos bancos 
comerciais." 

O governador do Banco 
Central do Japão, Satoshi 
Surnita, igualmente abor-
daria o tema em seu dis-
curso da tarde perante o 
Comitê Interino do Fundo.  

"Desde o ano passado, o 
Japão tem proposto um 
plano que consiste de al-
guns princípios básicos pa-
ra ajudar a reduzir o pro-
blema da dívida dos países 
em desenvolvimento", re-
cordou. "Primeiro, nós te-
mos enfatizado que os 
países devedores precisam 
de acordo com o Fundo so 
bre programas de ajusta-
mento econômico de prazo 
médio, e que os papéis do 
Fundo e do banco devem 
ser fortalecidos. Em segun-
do lugar, nós ressaltamos a 
importância de uma justa 
divisão de responsabilida-
des entre os países devedo-
res, os bancos comerciais e 
as entidades oficiais, inclu-
sive as entidades financei-
ras internacionais. E muito 
encorajador que esses pon-
tos tenham sido incorpora-
dos na recente proposta do 
secretário Brady. ' (Ver 
matéria no quadro.) 

"É necessário que o Fun-
do, assim como o banco, se 
movam rapidamente para 
viabilizar mecanismos que 
coloquem à disposição re-
cursos de parte de seus de-
sembolsos para reduções 
da dívida e novos fundos 
para apoiar a redução dos 
juros", sugeriu Sumita. 
Para isso, ele propôs um 
acordo imediato sobre a 
ampliação das cotas no 
Fundo. O Japão está dis-
posto a aumentar sua parti-
cipação, saltando para o 
segundo lugar, acima da 
Alemanha e da Inglaterra, 
e abaixo apenas dos Esta-
dos Unidos. - 

UM PASSO 
A FRENTE 

O ministro da Fazenda 
brasileiro, Mailson-Ferrei-
ra da Nóbrega • feZ uma 
apreciação do Plano Baker  

em seu discurso da tarde. 
Ele notou que a conversão 
de dívida por investimento 
é um caminho interessan-
te, mas limitado, porque di-
ficulta o controle da infla-
ção. E saudou como um 
passo no caminho certo a 
suspensão por três anos 
das cláusulas de partilha e' 
preferência do pagamento, : 
que facilitam programas 
de redução da dívida. 

"A questão principal", 
acentuou Mailson, "é saber 
se os países devedores dis-
porão de recursos ou do 
apoio necessários para rea-
lizar operações de recom-
pra ou para promover me-
lhoria adequada das ofer-
tas de conversão. Resta • 
portanto a questão: de on-
de 

 
 virão os recursos neces-

sários?" 
Mailson saudou ainda a 

inclusão do tema da dívida 
no documento anual "Pre-
visão Econômica Mun-
dial", pela primeira vez, 
na versão preliminar divul-
gada ontem pelo Fundo 
Monetário Internacional. O 
documento, que segundo 
um estudo divulgado pelo 
próprio Fundo persistente-
mente faz previsões anuais 
erradas sobre a economia 
mundial (geralmente com 
números mais otimistas), 
estima que a inflação é o 
maior problema no hori-
zonte das economias indus-
triais, devendo ser de 4,7% 
neste ano e 4,5% em '1990 
nos EUA; ante -3,4% em 
1988. 

A economia mundial, 
conforme o documento, de-
verá crescer 3,3% neste 
ano e 4,2% em 1990. A esti- 
mativa 	

;- 
 anterior do FMI 

era mais otimista, com um 
crescimento de 3,9% para a 
economil“ mundial neste 1. 
ano. (Ver' Matéria ao lado.) 


